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MUDANÇAS CURRICULARES SOBRE A TEMÁTICA ALIMENTAÇÃO: ESTUDO COM GERAÇÕES DE PROFESSORES DE CIÊNCIAS (1990-2010)
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[bookmark: _GoBack]Este texto tem como objetivo apresentar modificações ao projeto de pesquisa avaliado na seleção do mestrado após um semestre de estudos. O projeto inicial situava brevemente as mudanças curriculares na disciplina escolar Ciências articuladas aos projetos políticos vigentes em cada época no Brasil e focalizava a temática alimentação como um dos conteúdos curriculares passíveis de serem examinados no âmbito dessas mudanças. Historicamente, o tema alimentação tem estado presente no currículo de Ciências predominantemente por suas dimensões científica e biológica, mas as questões sociais, ambientais e culturais têm desafiado essa abordagem nas práticas docentes (Vilela e Selles, 2015). Assim, situo minha pesquisa em torno desses dois eixos - mudanças curriculares e narrativas docentes - tomando como referência a abordagem da alimentação como um tema sensível, que pode ser definido como questões científicas que possuem atravessamentos socioculturais carregados de emoções, politicamente sensíveis e importantes para o futuro comum (Gil e Camargo, 2018). Para investigar como essas mudanças curriculares vêm acontecendo, trabalharei com um estudo geracional, entrevistando professores/as que iniciaram seu magistério nas décadas de 1990, 2000 e 2010. Para que a produção das narrativas de vida tenha fundamento, pesquisarei documentos curriculares que construam a narrativa sistêmica que vai compor o trabalho, junto com materiais que os/as professores/as poderão fornecer durante as entrevistas, como livros didáticos, planejamentos, etc. As duas narrativas são utilizadas para evidenciar um contraste entre pequenas e grandes narrativas, prevenindo o estudo de uma possível interpretação individualizada e fora de contexto (Goodson e Petrucci-Rosa, 2020). No desenvolvimento da pesquisa de dissertação, para compatibilizar narrativas individuais e sistêmicas, as entrevistas serão feitas individualmente, potencializando os diálogos que podem surgir entre essas duas dimensões narrativas.
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